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A CommlüíLo Dlrectom do 
Partido Hepubllcaao 
r.o »«a boletim de apreetnlacâo ror o p de candidato», e o» Jornaes, com ct,^ 
que frlla conta nesta capital e i. c 
no Interior do Estado, n&o ee d'0 

Fur cansam de apregoar que a con- 
sulta prévia aos dlrectortos lo- prei 
caes é um proceeso eminente- |:i 

mente democrático. Boa duvidai (jBLl 
Chega a enfastiar a Inelatente e Gaz 
monotona repetlçio de uma ver. f"1 

i i-ou dade que ninguém contestou. , viil 
que ninguém se anima a contee- lu- 
tar. O que se "contesta é que. 1 ; ^ 
para a elelcüo federal que ee ,,'0 
aproxima, os dlrectorloa locaes Em 
do Estado de S. Paulo tenham PJ®' 
»!do consultados. Nilo houve | 75.J 
consulta. O telegramma, enviado ' la 
pelo dr. Dmo Bueno aos dlrecto- \ ®tr,J 

rios, Jd lhes lembrava quem de- p.jr 
via ser indicado. Esta lembmn. ZUd 
ca era, de facto, uma ordem, uma o p: 

roe, 
imposb-Ae. O» dlrectortos, que And 
por qualquer motivo nio qul- Col' 
zeram obedecer ao que hypo- 
crttamente lhea ordenavam, lhes t.cu 
Impunham, ou foram, ou vlo ser case 
substituídos. E* Isto, tal qual, O'. 
como, antigamente, no» eltos .acr 
de» fazendas. E.«raro negro ou Pfjt 
branco nao tuge, nem muge. 

" A 
Sam 
117: 

A 
prut 
quai 
café 
min 

A 
desd 
1.27 

N.lo reelete, nho reoalcltra, n&o 
discute. nKo fala, nllo resmun- 
ga. Fecha a bocca, cala-se, e faz 
o que lhe mandam. Se nfto. chi- 
cote! O senhor desta vasta fa- 
zenda de encravaria mansa e 

, . d!«clpllr.ada — que se chama o 
Ias Estado de 8- Paulo — é o dr. 

Washington Lnls. Exerce actual. 
mente as fnnccOea de feitor o 
4r. Dlno Bueno. Consta nesta 
capital, com multo bons funda- 
mentos, que os outros membros 
da Commlssao Dlrectora, quan- 
do aouberam do tal telegraim 
ma, }í elle tinha sido entregue 
aos seus d tlcatarloa Ponjna 
nho protestaram o» chefes nao 
ouvidos* Quem sabe IA se pro- 
testaram. ou deixaram de pro- 
testar? Em todo caso, Isso é 
com ellee^ com a conscle-ncla do 
cada um. 

O mesmo boletim da mesma 
Coramisslo Dlrectora do mesmo 
Partido Republicano Paulista, e 
os rnesmoU Jomaes com qne 
ella conta nesta capital e no In- 
terlor do Estado, ardentemente 
proclamam que é urgente eW 
var o nlvcl Intelleotual e o ní- 
vel moral da rcpresentasfto 
paulista no Congresso Federal. 
A thoee 6 verdadeira. Posta a 
voto», os paulista» a approva- 
rlam Unanlmemcnto. Reata sa- 
ber se o resultado da lembran- 
ça do dr. Dlno Bueno realmen- 
te elevcu. ou eerA capaz de eJe- 
var, os dois níveis — o Intelle- 
otual e o moral — da represen- 
taçílo paulista no Congresso Fe. 
deral. Assumpto melindroso. 
Nlo fomos nós quem o deslocou, 
do sombra discreta doa com- 
mentarlos particulares para a 
denuncia clara dé debate Jorna- 
lístico. E parece-nos que o dr. 
Washington Lula prestaria um 
grande serviço a S. Paulo se-de- 
terminasse. oom a maior ener- 
gia da sua omnipotcncla, qne. 
h este respeito, ninguém mala 

. pudesse pedir a palavra Estd 
> 1 encarrada a dlscnt-So. Permlt- 
' 1 tem-se semente mnnlfectaçCes 
' | lodlvlduap-s em surdina, para 
t ' que nflo haja escândalo. NA», nos 

multo em segredo, pensamos 1 
que ambu# os nivele reíeriJoe j 
se conservam na ohnpa offidal 
mala on menos tguaes ao que mi 
eram. Se houvo alteraçlo, para ' gh 
melhor nho foL 

J&, portanto, estAo vendo a 
Commlaaflo Dlrectora do Partido 
Republicano Paulista, • os seus 

£ Jornaes, que, neste andar, nAo 
■ - í cerA facll, para S. Paa1o, a re- 
^ I conquista do seu prerttjlo, da 
t,. nua Infrtiencla o da sua força 

"o. na política da UulAo. Ha caml- 
| nhoa que nio ievaa a Roma, 

S. Paulo tovnarA a ser o que 
,n. ora d'ant»a quando aqui efi os 

, í teimosos Inoorrtglvels puderem 
dizer que A RKPtlBUOA K' 
ISTO MESMO. 8. Paulo precisa 
provar que isto nAo é Republi- 
ca, ou, melhar, que A IlEPU- 
BLICA NAO E' ISTO. 
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